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Resumo 

Objetivo: Verificar os fatores associados à qualidade de vida em pessoas transexuais descritos na literatura 

especializada. Metodologia: Estudo de revisão integrativa, pesquisados na plataforma Biblioteca Virtual de Saúde, 

com busca considerando toda a coleção, a partir dos descritores “Qualidade de Vida”, “Transexual” e “Identidade de 

gênero”, em combinação com palavras-chave e operadores booleanos AND e OR. Foram considerados artigos 

publicados entre 2011 e 2021. Resultados: Foram encontrados 187 artigos a partir das palavras chaves, 161 foram 

eliminados considerando os critérios de inclusão,18 artigos foram elegíveis. A maior parte dos estudos foi 

desenvolvida nos EUA em 2018, retirada da Medline e se tratava de estudos observacionais transversais, de uma 

população com trans masculino e feminino. Dos estudos avaliados, 66,6% realizaram intervenção cirúrgica ou 

hormonal em sua amostra, e atribuem essa intervenção como fator associado à melhoria na qualidade de vida. Outros 

estudos verificaram que diferentes identidades de gênero e orientação sexual, bem como presença de transexualidade 

são importantes fatores para uma pior ou melhor qualidade de vida. Conclusão: É possível distinguir a importância do 

ajuste físico por meio cirúrgico ou hormonal na qualidade de vida de adultos transexuais. Porém, existem diferenças 

na qualidade de vida e percepção corporal entre avaliados de variadas identidades de gênero e orientação sexual. 

Observou-se carência de ferramentas de avaliação de qualidade de vida direcionada para pessoas trans. 

Palavras-chave: Qualidade de vida; Transexualidade; Identidade de gênero. 

 

Abstract 

Objective: Review of factors described in the literature that are associated with the quality of life of transgender 

people. Methodology: Integrative review study conducted on the Virtual Health Library platform with a search 

considering the entire collection using the descriptors "Quality of Life", "Transexual" and "Gender Identity" in 

combination with keywords and Boolean operators AND and OR. Articles published between 2011 and 2021 were 

considered. Results: 187 articles were found from the keywords, 161 were eliminated considering the inclusion 

criteria, 18 articles were eligible. Most of the studies were developed in the US in 2018, taken from Medline and were 

cross-sectional observational studies of a male and female trans population. Of the studies evaluated, 66.6% 

performed surgical or hormonal intervention in their sample, and they attribute this intervention as a factor associated 

with improved quality of life. Other studies have found that different gender identities and sexual orientation, as well 

as the presence of transexuality, are important factors for a worse or better quality of life. Conclusion: It is possible to 

distinguish the importance of physical adjustment through surgical or hormonal means in the quality of life of 

transexual adults. However, there are differences in quality of life and body perception among those evaluated with 

different gender identities and sexual orientation. There was a lack of quality of life assessment tools aimed at 

transgender people. 

Keywords: Quality of life; Transexuality; Gender identity. 

 

Resumen 

Objetivo: Verificar los factores asociados a la calidad de vida en personas transexuales descritos en la literatura 

especializada. Metodología: Estudio de revisión integradora, consultada en la plataforma de la Biblioteca Virtual en 

Salud, con búsqueda considerando todo el acervo, a partir de los descriptores "Calidad de Vida", "Transexual" e 

"Identidad de Género", en combinación con palabras clave y operadores booleanos AND y O. Se consideraron 

artículos publicados entre 2011 y 2021. Resultados: Se encontraron 187 artículos a partir de las palabras clave, 161 
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fueron eliminados considerando los criterios de inclusión, 18 artículos fueron elegibles. La mayoría de los estudios se 

desarrollaron en los EE. UU. en 2018, se tomaron de Medline y fueron estudios observacionales transversales de una 

población trans masculina y femenina. De los estudios evaluados, el 66,6% realizó intervención quirúrgica u 

hormonal en su muestra, y atribuyen esta intervención como un factor asociado a la mejora de la calidad de vida. 

Otros estudios han encontrado que las diferentes identidades de género y orientación sexual, así como la presencia de 

transexualidad, son factores importantes para una peor o mejor calidad de vida. Conclusión: Es posible distinguir la 

importancia del ajuste físico por vía quirúrgica u hormonal en la calidad de vida de los adultos transexuales. Sin 

embargo, existen diferencias en la calidad de vida y percepción corporal entre los evaluados con diferente identidad 

de género y orientación sexual. Había una falta de herramientas de evaluación de la calidad de vida dirigidas a las 

personas transgénero. 

Palabras clave: Calidad de vida; Transexualidad; Identidad de género. 

 

1. Introdução  

O conceito de gênero não se baseia na visão biológica, de diferenças entre os sexos masculino e feminino e sim nas 

características construídas socialmente, de acordo com padrões culturais (Gomes Filho & Santos; Silva, 2017; Oliveira, 2017). 

Esse conceito vem sofrendo alterações com o passar dos anos, surgindo então a denominação de pessoas transexuais, que são 

aquelas que não se identificam com a morfologia corporal biológica, e sentem desconforto diante do sexo ao qual nasceram, 

desejando ser reconhecidas como mulheres e homens transgêneros (Jesus, 2012; Zanette, 2016; Nascimento, 2019). A 

transexualidade é classificada no Código Internacional de Doenças (CID-11) como uma incongruência de gênero, na categoria 

“Condições relacionadas à saúde sexual” (Organização Mundial de Saúde, 2019b). Anteriormente era classificada como uma 

“disforia de gênero”, na categoria dos “Transtornos Mentais” (Wells, 2011). Em virtude desta recente mudança, adotaremos 

nesse manuscrito as terminologias “transexuais”, “trangêneros” e “pessoas trans”como sinônimos. 

A transexualidade ocorre em aproximadamente 1:100.000 habitantes brasileiros, enquanto que nos países europeus e 

asiáticos é de cerca de 1:2.900 habitantes. Mundialmente, a ocorrência é de 4,6 casos a cada 100 mil habitantes, sendo mais 

observada mulheres transexuais (MtF) que homens transexuais (FtM), em uma proporção de aproximadamente 3:1 (Spizzirri, 

2017; Silva, 2019). 

Os indivíduos transexuais estão sujeitos a um conflito interno por não se ajustarem aos seus corpos, e especialmente 

ao que se considera ser homem ou mulher na sociedade (Cerqueira, et al., 2020). A partir desse conflito surge o desejo por 

transformações corporais na tentativa de ajustar o corpo físico ao psíquico, de forma a representar com o corpo a maneira como 

se sentem internamente (Zanette, 2017). A transexualidade traz uma angústia interna significativa, resultante da insatisfação 

diante de diferenças do corpo exterior e da identificação de gênero.  

Em estudo sobre a satisfação corporal e transexualidade com adolescentes transexuais, mais da metade dos 

participantes (65%) se envolveram em dietas alimentares, 25% relataram compulsão alimentar e 40% exercícios em excesso 

(Feder, et al., 2017). De modo geral, distúrbios relacionados a hormônios, como resistência à insulina estão relacionados a 

transexualidade, assim como maior risco de neoplasias como câncer de mama em mulheres trans (Baba, 2011; Brown & Jones, 

2015) e de distúrbios psicológicos (Condat et al., 2018).  

No âmbito da saúde mental, estão enumerados transtornos de personalidade narcisista e borderline (Meybodi, et al., 

2014), depressão (Aghabikloo, et al., 2013), autismo (Turban & Schalkwyk, 2018), maior taxa de ideação suicida e 

automutilação, transtorno de adaptação e transtorno de ansiedade (Hoshiai et al., 2010). Ainda é descrito que a angústia ou 

repulsa pelo corpo é relacionada a automutilações e uso inadequado de hormônios sem acompanhamento médico (Silva et al., 

2016). 

A crescente prevalência de questões relacionadas à saúde dos transexuais, além do impacto na saúde mental desses 

indivíduos, evidencia a extrema importância de se investigar os fatores que influenciam a qualidade de vida de pessoas 

transexuais.  

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v11i13.36038


Research, Society and Development, v. 11, n. 13, e548111336038, 2022 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v11i13.36038 
 

 

3 

Diante desse cenário, este estudo objetivou verificar os fatores associados à qualidade de vida em pessoas transexuais 

descritos na literatura especializada. 

 

2. Metodologia  

Trata-se de uma revisão integrativa de estudos sobre qualidade de vida de pessoas transexuais. A revisão integrativa 

de literatura permite a síntese de conhecimentos, através da fusão de resultados relevantes. O produto desta análise permite 

fundamentar a prática sobre determinado assunto em particular, no que tange aos conhecimentos científicos produzidos na 

literatura (Sousa et al.,2017). 

Os artigos foram pesquisados na plataforma BVS (Biblioteca Virtual de Saúde), com busca considerando toda a 

coleção no período de 2011 a 2021, a partir dos descritores “Qualidade de Vida”, “Transexual” e “Identidade de gênero”, em 

combinação com palavras-chave e operadores booleanos AND e OR.  

Foram incluídos somente estudos originais frutos de pesquisas empíricas de natureza qualitativa ou quantitativa que 

tratassem de qualidade de vida de indivíduos transexuais. Portanto, não foram incluídos relatos de casos individuais, revisões, 

artigos de discussão, resumos e teses de dissertações, carta ao editor, resumos de conferências, opiniões pessoais, livros e / ou 

capítulos de livros. Todos os estudos incluídos estavam disponíveis como texto completo, em português ou inglês.  

Para análise dos artigos foi usado um formulário de extração de dados padronizado como os seguintes itens: autor, 

ano, país, desenho do estudo, população, ambiente, tamanho da amostra, objetivos e resultados. 

Além dos artigos analisados nesta revisão, foram incluídos 47 artigos para a introdução e discussão dos dados. 

A síntese dos dados foi escrita de forma descritiva e narrativa, sendo apresentados ano, desenho do estudo, população, 

tamanho da amostra, objetivos e resultados dos artigos selecionados, bem com tabelas e gráficos contendo resultados 

quantitativos relacionados às variáveis estudadas, sendo apresentadas em valores absolutos (n) e relativos (%). 

 

3. Resultados  

Nas buscas em bases de dados, foram encontrados 187 artigos a partir das palavras chaves, 161 foram eliminados por 

não aderirem aos critérios de inclusão e 18 artigos (11,8%) foram elegíveis para análise, conforme descrito na Figura 1. 
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Figura 1. Fluxo de triagem de estudos a partir do Prisma Chart.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Registros identificados da 
BVS: 
Bancos de dados (n = 187) 

Registros removidos antes da 
triagem: 

Duplicado removido (n = 0) 
Registros marcados como 
inelegíveis por ferramentas 
de automação (n = 0) 
Registros removidos por 
outros motivos (n = 17) 
Apenas resumos (n = 9) 

Registros selecionados 
(n = 161) 

Registros excluídos 
(n = 0) 

Relatórios procurados para 
recuperação 
(n = 0) 

Relatórios não recuperados 
(n = 26) 

Relatórios avaliados para 
elegibilidade 
(n = 18) 

Relatórios excluídos: 
Contexto do artigo (n = 128) 
População errada (n = 4) 
Desenho de estudo errado (n 
= 11) 

Estudos incluídos na revisão 
(n = 18) 

Identificação de estudos por meio de bancos de dados e registros 
 

Id
e

n
ti

fi
c
a

ç
ã
o

 
T

ri
a

g
e

m
 

In
c

lu
íd

o
s
 

 

Fonte: Autoras. 

 

Os estudos foram apresentados conforme autor, título, ano, objetivo, intervenção, grupos avaliados, desfecho resposta 

e domínios principais relacionados a qualidade de vida, sendo que foram realizadas intervenções cirúrgicas e hormonais em 

66,6% dos estudos avaliados (Quadro 1) e sem intervenções, 33,3% dos estudos (Quadro 2). 
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Quadro 1. Artigos revisados com intervenção cirúrgica ou terapia hormonal. 

Autor Título Ano Objetivo Intervenção 
Desfecho 

resposta 

Domínios 

principais 

Alcon et al. Quantificando os benefícios psicossociais da 

mastectomia masculinizante em pacientes trans do sexo 

masculino com resultados relatados por pacientes: 

Pesquisa de qualidade de vida de gênero da 

Universidade da Califórnia em São Francisco. 

2021 Utilizar métodos qualitativos na pesquisa de qualidade de vida, da 

Universidade da Califórnia, San Francisco, para pacientes trans do 

sexo masculino submetidos à mastectomia para confirmação de 

gênero. 

Cirurgia Melhora QV 

Com e Sem 

cirurgia 

QV geral 

Gümüssoy 

et al. 

Qualidade de vida e suporte social percebido antes e 

depois da cirurgia de redesignação sexual. 

2021 Explorar as diferenças pré e pós-operatórias na qualidade de 

vida e suporte social percebido de pacientes transexuais feminino-

 para- masculinos que foram submetidos 

a mastectomia e histerectomia completa  

Cirurgia Melhora QV 

Com e Sem 

cirurgia 

QV geral e 

suporte 

social 

Morrison et 

al. 

Resultados prospectivos de qualidade de vida após 

cirurgia de feminização facial: um estudo multicêntrico 

internacional. 

2020 Determinar os efeitos do facial feminização cirurgia na qualidade de 

vida para gênero diverso 

Cirurgia Melhora QV 

Com e Sem 

cirurgia 

QV geral 

Breidenstei

n et al. 

Recursos psicossociais e qualidade de vida em 

mulheres transexuais após cirurgia de afirmação de 

gênero. 

2019 Investigar sistematicamente a existência de 

diferentes recursos psicossociais e QV 

em mulheres trans após cirurgia de confirmação de gênero (GAS). 

Cirurgia Melhora QV 

Com e Sem 

cirurgia 

QV Mental 

Naeimi et 

al. 

Mudanças na qualidade de vida em pacientes iranianos 

submetidos à cirurgia transexual feminina: um estudo 

prospectivo. 

2019 Comparar a QV em pacientes com transtorno de identidade de 

gênero de mulheres para homens antes e depois da cirurgia de 

redesignação de gênero (GRS) em uma população iraniana 

Cirurgia Melhora QV 

Com e Sem 

cirurgia 

QV geral 

Poudrier et 

al. 

Avaliando a Qualidade de Vida e a Satisfação Relatada 

pelo Paciente com a Masculinização da Cirurgia 

Superior: Um Estudo de Pesquisa Descritiva com 

Métodos Mistos. 

2019 Examinar os efeitos psicossociais da masculinização da cirurgia de 

ponta para pacientes transmasculinos e não binários submetidos à 

cirurgia na Langone Health da New York University realizada por 

um único cirurgião. 

Cirurgia Melhora QV 

Com e Sem 

cirurgia 

QV geral e 

mental 

Agarwal et 

al. 

Melhoria da qualidade de vida após masculinização da 

parede torácica em pacientes transexuais femininos para 

homens: Um estudo prospectivo usando o teste de mal-

estar do peito e corpo. 

2018 Avaliar satisfação relatada pelo paciente, a melhora na imagem 

corporal e a qualidade de vida após a reconstrução da parede torácica 

FTM. 

Cirurgia Melhora QV 

Com e Sem 

cirurgia 

QV geral 

Yildizhan et 

al. 

Efeitos da Redesignação de Gênero na Qualidade de 

Vida e Saúde Mental em Pessoas com Disforia de 

Gênero. 

2018 Comparar o estilo de vida, as 

relações familiares e sociais (adaptação social) e a qualidade de 

vida em pessoas com disforia de gênero com e 

sem história de cirurgia de redesignação sexual 

Cirurgia Melhora QV 

Com e Sem 

cirurgia 

QV 

Psicológica 

Simbar et 

al. 

Qualidade de Vida e Imagem Corporal de Pessoas com 

Disforia de Gênero. 

2018 Avaliar a imagem corporal e a qualidade de vida de indivíduos com 

disforia de gênero (DG) que realizavam diferentes tipos de 

tratamento ou nenhum tratamento. 

Cirurgia / TH Melhora QV 

Com e Sem 

cirurgia 

QV Geral 

Skewis et 

al. 

Efeitos de curto prazo da terapia hormonal de afirmação 

de gênero na disforia e na qualidade de vida em 

indivíduos trans: um estudo prospectivo controlado. 

2021 Examinar o efeito do novo início do GAHT na disforia de gênero e 

na qualidade de vida (QV) ao longo de um período de 6 meses. 

TH Melhora QV 

Com e Sem 

Horm 

Emocional 

e Social 

De Vries et 

al. 

Resultado psicológico do jovem adulto após a 

supressão da puberdade e redesignação de gênero. 

2014 Avaliar longitudinalmente a eficácia do uso de hormônio liberador 

de gonadotrofinas em paciente transexuais 

TH Melhora QV 

Com e Sem 

Psicológico 
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Horm 

Gorin-

Lazard et al. 

A terapia hormonal está associada a melhor qualidade 

de vida em transexuais? Um estudo transversal. 

2012 Avaliar a relação entre a terapia hormonal e a qualidade de vida 

auto-relatada em transexuais que fizeram e não fizeram uso de 

hormônio e a população geral 

TH Melhora QV 

Com e Sem 

Horm 

Social, 

Emocional 

e mental 

Fonte: Autoras. 

 

Conforme observado no Quadro 1, foram incluídos 12 artigos completos referentes a transexuais que realizaram processo de transição hormonal e/ou cirúrgica, publicados entre 

os anos de 2012 a 2021. 

 

Quadro 2. Artigos revisados sem intervenção cirúrgica ou terapia hormonal. 

Autor Título Ano Objetivo Intervenção 
Desfecho 

resposta 

Domínios 

principais 

Valashany et 

al. 

Qualidade de vida de homens e mulheres com transtorno 

de identidade de gênero. 

2018 Avaliar a percepção de qualidade de vida (QV) autorrelatada 

em transgêneros feminino para masculino (FTM) e 

masculino para feminino (MTF) e compará-la com 

uma amostra da população geral e encontrar possíveis 

determinantes que provavelmente contribuir para sua QV. 

NA Diferença entre 

transex 

QV Geral 

Basar et al. Discriminação percebida, suporte social e qualidade de 

vida na disforia de gênero. 

2016 Investigar a relação entre QV e níveis percebidos de 

discriminação e suporte social em indivíduos com disforia de 

gênero 

NA Sem diferença 

entre tipos de 

identidade 

Psicológicos 

e meio 

ambiente 

Barros et al. Qualidade de vida e satisfação com a imagem corporal de 

transexuais 

2019 Investigar a percepção de qualidade de vida e a satisfação 

com a imagem corporal de pessoas transexuais 

NA Diferença entre 

tipo Id Gênero 

QV geral 

Jellestad et 

al. 

Qualidade de vida em pessoas trans em transição: um 

estudo de coorte transversal retrospectivo 

2018 Examinar as associações entre as intervenções médicas de 

afirmação de gênero e a qualidade de vida de indivíduos trans 

em transição. 

NA Sem diferença 

entre tipos de 

identidade 

 

Silva et al. Características físicas e sociodemográficas associadas à 

qualidade de vida entre mulheres e homens transexuais que 

usam terapia hormonal para confirmação de gênero. 

2021  Avaliar percepção da QV, para comparar escores de QV 

entre trans mulheres e homens e identificar possíveis fatores 

que contribuem relacionadas com GAHT em uma amostra 

de transexuais mulheres e transexuais homens. 

NA Sem diferença 

entre tipos de 

identidade 

  

Dornelas et 

al. 

Qualidade de vida de homens e mulheres com transtorno 

de identidade de gênero. 

2020 Analisar o impacto da voz na qualidade de vida de pessoas 

transgênero (ou trans) e relacionar com a autopercepção vocal 

e a identidade de gênero. 

NA Sem diferença 

entre tipos de 

identidade 

 

Fonte: Autoras. 

 

O Quadro 2, apresenta 06 artigos completos referentes a pessoas transexuais que não foram submetidos ao processo de transição hormonal e/ou cirúrgica, publicados entre os 

anos de 2016 a 2021. 
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Característica dos estudos 

A maior parte dos estudos foi desenvolvida em 2018 (27,8%), retirados da Medline (88,9%), se tratava de estudos 

observacionais transversais (44,5%), com população composta por homens e mulheres trans (72,2%) e foram realizados nos 

Estados Unidos da América (EUA) (22,2%) (Tabela 1).  

 

Tabela 1. Caracterização metodológica dos estudos avaliados. 

Variáveis n % 

Ano de Publicação   
2012 1 5,6 

2014 1 5,6 

2016 1 5,6 

2018 5 27,8 

2019 4 22,2 

2020 2 11,1 

2021 4 22,2 

Base   
LILACS¹  2 11,1 

MEDLINE²  16 88,9 

Desenho do estudo   
Observacional, transversal 8 44,5 

Prospectivo longitudinal 6 33,3 

Prospectivo, multicêntrico 1 5,6 

Qualitativo 1 5,6 

Retrospectivo 1 5,6 

Caso controle 1 5,6 

População   
Trans masculino / feminino 13 72,2 

Trans masculino 4 22,2 

Trans feminino 1 5,6 

País   
EUA³ 4 22,2 

Brasil 3 16,7 

Irã 3 16,7 

Alemanha 2 11,1 

Turquia 2 11,1 

Australia 1 5,6 

França 1 5,6 

Holanda 1 5,6 

İstanbul 1 5,6 

Total 18 100,0 

¹ Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde; ² Sistema Online de Busca e Análise de Literatura Médica; ³ Estados 

Unidos da América. Fonte: Autoras. 

 

Na Tabela 1 é possível visualizar as características dos estudos analisados nesta revisão: ano de publicação, onde a 

maior parte dos estudos foi publicado nos últimos 4 anos (83,2%), na base MEDLINE (88,9%), com desenho transversal 

(44,5%), com população transexual masculina e feminina (72,2%) e oriunda dos EUA (22,2%). 
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Intervenções 

Dos estudos avaliados, 66,6% (12) realizaram algum tipo de intervenção, dentre estes, a cirúrgica e hormonal 

representaram 75,0% (9) e 25,0% (3), respectivamente (Figura 2). 

 

Figura 2. Presença de intervenções e tipos. 

Fonte: Autoras. 

 

Avaliação da qualidade de vida 

Observou-se que o questionário de avaliação de qualidade de vida mais utilizado foi o WHOQOL-Bref (38,8%) e 

SF36 (27,5%) (Tabela 2). 

 

Tabela 2. Escores de qualidade de vida verificados. 

Variáveis n % 

Questionário de Qualidade de vida utilizado 
  

WHOQOL-Bref 7 38,8 

SF36 5 27,6 

UCSF Gender QoL 1 5,6 

Transgender Voice Questionnaire 1 5,6 

BREAST-Q 1 5,6 

RAND Short-Form 36 Health 1 5,6 

SF12 1 5,6 

Questionário próprio 1 5,6 

Total 18 100,0 

Fonte: Autoras. 

 

Desfechos 

A Tabela 3 retrata os fatores associados à qualidade de vida nos artigos avaliados. 

Dos artigos verificados, dentre os nove que avaliaram a qualidade de vida em pacientes submetidos a intervenções 

cirúrgicas, 100,0% observaram em seus achados relação significativa entre os procedimentos e incremento na qualidade de 
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vida e em diversos domínios no pós-cirúrgico, da mesma forma em relação aos três estudos que trataram da terapia hormonal 

(100,0%).  

Dos quatro estudos que avaliaram a qualidade de vida entre diferentes identidades de gênero (MtF e FtM), 75,0% 

observaram que os escores de QV não diferiram entre mulheres e homens trans de forma significativa, embora um deles tenha 

verificado que mulheres trans pontuaram pior qualidade de vida que indivíduos trans masculinos.  

Dois estudos avaliaram diferenças da qualidade de vida entre indivíduos transexuais e não transexuais, demonstrando 

que indivíduos trans apresentam piores índices que indivíduos não transexuais. Em relação a diferença entre tipo orientação de 

Gênero, um estudo observou que orientação sexual pansexual e de gênero não binário apresentaram maior satisfação com o 

corpo. 

 

Tabela 3. Fatores associados a qualidade de vida por artigos avaliados. 

Fatores 

Melhor qualidade de vida 

Sim Não 

n % n % 

Procedimentos cirúrgicos 9 100,0 0 0,0 

Terapia hormonal 3 100,0 0 0,0 

Tipo de identidade de gênero 1 25,0 3 75,0 

Transexualidade 2 100,0 0 0,0 

Orientação de Gênero 1 100,0 0 0,0 

Fonte: Autoras. 

 

4. Discussão 

Grande parte dos estudos foi desenvolvida em 2018, disponíveis na Medline, se tratava de pesquisas observacionais 

transversais, com população trans masculino e feminino e foram realizados nos EUA. Não houve uma predominância de um 

dos gêneros. Alguns estudos indicaram maioria de homens trans ou mulheres trans, mas as análises em geral foram realizadas 

em ambos os gêneros. Esse achado pode indicar tendência no aumento da procura de assistência à saúde por parte da 

população masculina trans, tanto quanto da feminina trans (Santos, et al., 2015). 

Os estudos analisados, discutidos a seguir, são apresentados em três tópicos, de acordo com a temática principal 

abordada: Avaliação da qualidade de vida; Intervenção e demais fatores.  

  

Avaliação da qualidade de vida 

Observou-se a ausência de ferramentas de avaliação de qualidade de vida direcionada para indivíduos trans. Apenas 

os estudos de Alcon et al. (2021) e Dornelas et al. (2020) utilizaram ferramentas direcionadas a esta população. Os demais 

utilizaram mais comumente o WHOQOL-Bref e SF36. A pesquisa de Alcon et al. (2021), realizada com UCSF Gender QoL, 

comparado ao WHOQOL-Bref, foi o primeiro estudo com uma das primeiras ferramentas de resultados relatados pelo paciente 

para avaliar a qualidade de vida em pacientes trans do sexo masculino.  

Dornelas et al. (2020) aplicaram o questionário Transgender Voice Questionnaire (TVQ), Qualidade de Vida em Voz, 

a fim de analisar o impacto da voz na qualidade de vida de indivíduos transgênero (ou trans) e relacionar com a autopercepção 

vocal e a identidade de gênero, sendo observado que quanto maior a percepção das alterações vocais, pior a qualidade de vida 

verificada. O TVQ é um questionário de autopercepção, específico para pessoas trans, desenhado para medir a percepção desta 

população quanto a sua voz e como esta impacta sua qualidade de vida (Dacakis, et al., 2013). 
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Dessa forma, se observa que ainda há escassez de instrumentos para calcular a qualidade de vida e ainda dificuldades 

para promover treinamento aos profissionais para avaliação e monitoramento da saúde desses indivíduos (Popadiuk, et al., 

2017). Corroborando ainda com Santos et al. (2022), que considera que exista insuficiência de elaboração e aplicação de 

instrumentos que avaliam a qualidade de vida de pessoas transexuais relacionados à satisfação sexual, psicossocial e estética. 

 

Intervenção 

A intervenção cirúrgica foi observada nos estudos de Agarwal et al. (2018), Yildizhan et al. (2018) e Simbar et al. 

(2018), Breidenstein et al. (2019), Naeimi et al. (2019), Poudrier et al. (2019), Morrison et al. (2020), Alcon et al. (2021) e 

Gümüssoy et al. (2021). 

Dentre os estudos que avaliaram a melhora da qualidade de vida em pacientes submetidos a intervenções cirúrgicas, 

foi observado relação significativa entre os procedimentos e incremento na qualidade de vida e em diversos domínios no pós-

cirúrgico, da mesma forma em relação aos estudos que realizaram terapia hormonal. 

Como observado na pesquisa de Alcon et al. (2021), realizada com UCSF Gender QoL, detectou-se uma melhora 

significativa na qualidade de vida seis semanas e um ano após a cirurgia torácica. No estudo de Gümüssoy et al. (2021), a 

qualidade de vida pós-operatória dos pacientes e o suporte social percebido melhoraram após a cirurgia de mudança de sexo. 

Estudo de Morrison et al. (2020) sobre procedimento de feminização facial, verificou-se incremento na qualidade de vida, 

cefalometrias feminilizadas, aparência de gênero feminino, boa estética geral e alta satisfação presentes em um mês e estáveis 

em mais de 6 meses. 

Breidenstein et al. (2019) avaliaram de forma retrospectiva a realização de procedimento cirúrgico. Os autores 

verificaram que pacientes com 10 a 21 anos têm melhor qualidade de vida que aquelas com até 3 anos, por meio da ferramenta 

SF12. Entende-se, então, que a cirurgia pode melhorar a qualidade de vida e suas dimensões a longo prazo.  

Naeimi et al. (2019) observaram que seus pacientes apresentam baixa QV antes da cirurgia, e que há melhora 

significativa após a cirurgia, medida esta avaliada a partir do SF-36, como também observado nos estudos de Agarwal et al. 

(2018) e Poudrier et al. (2019). 

No estudo de Yildizhan et al. (2018), o grupo cirurgia obteve pontuação mais baixa nas subescalas Envolvimento 

Afetivo, Resolução de Problemas e Responsividade Afetiva, mas teve pontuação mais alta no domínio psicológico do 

WHOQOL-BREF em relação ao controle, o que revela melhores escores de qualidade de vida. Comparação também realizada 

por Simbar et al. (2018), que observaram que os escores de qualidade de vida e imagem corporal foram significativamente 

maiores no grupo de cirurgia em comparação com os grupos não tratados, o que também se associa com melhor qualidade de 

vida. 

Percebe-se, porém, que, ainda que a cirurgia impacte significativamente o bem-estar e qualidade de vida de indivíduos 

trans, é essencial que os resultados sejam analisados de forma ampla, que comporte a satisfação sexual, social e estética e 

demais fatores que venham a interferir na qualidade de vida (Rocon et al., 2020).  

Assim como observado por Silva, et al., (2021), a cirurgia de redesignação de gênero promoveu a melhoria dos 

aspectos psicológicos e das relações sociais, porém, os autores observaram que, mesmo um ano após, os transexuais de MtF 

continuam a relatar problemas de saúde física e dificuldade em recuperar sua independência. 

A literatura evidencia que, mesmo com aumento da qualidade de vida e satisfação pós-cirúrgica, os valores são 

inferiores aos da população cisgêneros (Papadopulos et al., 2017; Van De Grift et al., 2017). Em contrapartida, Kuhn et al. 

(2009), Ainsworth e Spiegel (2010) e Bouman et al., (2016) reforçam ideia oposta, ressaltando que a qualidade de vida pós-

operatória dos indivíduos transexuais pode se igualar a de indivíduos cis. Os dados se contrapõem, o que pode ser relacionado 

a diferentes países, idade ou renda.  
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Estudos com intervenção hormonal realizados por diversos autores (Gorin-Lazard et al. (2012), e De Vries et al. 

(2014) e Skewis et al. (2021), foi observada melhoria após início do tratamento e no decorrer do seguimento na qualidade de 

vida geral e nas dimensões Social, Emocional e mental. Esses achados corroboram com o aumento a qualidade de vida nos 

pacientes Transexuais (Newfield, et al., 2006; Gómez-Gil et al., 2014), melhora a autoestima, redução da sintomatologia 

depressiva (Gorin-Lazard et al., 2013) e melhora a função sexual (desejo, masturbação e excitação) (Costantino et al., 2013). 

Em combinação com psicoterapia, parece haver melhora substancialmente a saúde mental desta população (Oda & Kinoshita, 

2017). 

Vale ressaltar, que em conformidade com o estudo de Schneider et al. (2017), resoluções cirúrgicas isoladas podem 

ser incapazes de solucionar traumas psicológicos de imediato, principalmente de eventos preconceituosos consecutivos ao qual 

indivíduos transexuais tenham sofrido ao longo da vida. Devido a isso, há necessidade de uma reabilitação mais extensa em 

todo o acompanhamento, necessário para auxiliar na melhora da qualidade de vida. Revelando que a assistência em saúde 

nessa população claramente deve ser multiprofissional. 

 

Demais fatores  

Barros et al. (2019), Basar et al. (2016), Dornelas et al. (2020), Jellestad et al. (2018) e Silva et al. (2021) avaliaram a 

qualidade de vida relacionando-a às diferentes identidades de gênero, já Valashany et al. (2018), relacionaram à orientação 

sexual. Dos estudos que avaliaram a qualidade de vida entre diferentes identidades de gênero (MtF e FtM) (Jellestad et al., 

2018; Barros et al., 2019; Dornelas et al., 2020; Silva et al. 2021) observaram que os escores de QV não diferiram entre 

mulheres e homens trans de forma significativa, porém Jellestad et al. (2018) ainda verificaram que mulheres trans pontuaram 

pior qualidade de vida que indivíduos trans masculinos. Contudo, nessa mesma análise realizada por Basar et al. (2016), 

verificou-se a existência de diferenças entre MtF e FtM nos domínios psicológicos e meio ambiente quanto a qualidade de 

vida. 

O estudo de Valashany et al. (2018) avaliou a diferença da qualidade de vida entre indivíduos transexuais e não 

transexuais e observou que pessoas trans apresentam piores índices que as não transexuais. Assim como Jones, et al., (2019), 

que também observaram que os níveis de qualidade de vida eram mais reduzidos na população cis em comparação a população 

trans. Nessa mesma perspectiva, Becker et al. (2016) também relatam que mulheres e homens transgêneros apresentam níveis 

de satisfação com a imagem corporal mais baixas em comparação a pessoas cisgênero, e exibem insatisfação corporal em todas 

as esferas, não necessariamente relacionada à genitália masculina ou feminina. Breidenstein et al. (2019), em sua análise em 

pacientes submetidos a procedimento cirúrgico de redesignação sexual, verificaram adicionalmente que mulheres trans têm 

uma menor disponibilidade de recursos e uma menor QV mental que mulheres não trans. 

Mais profundamente, estudos comprovam que, em relação a população geral, pessoas transgêneros têm piores níveis 

de saúde mental, maior prevalência de ansiedade e depressão, pior satisfação com a vida, maior solidão, condutas auto lesivas e 

ideação suicida (Downing & Przedworski, 2018; Suen, et al., 2018; ZELUF et al., 2018; Anderssen, et al., 2020; Lane et al., 

2020). 

Assim, percebe-se que os indivíduos transexuais têm uma qualidade de vida mais baixa em relação com a população 

geral, especialmente nos domínios físico e social e segundo Bartolucci et al., 2018, mais da metade dos pacientes descreve a 

sua vida sexual como insatisfatória. 

Dos estudos que avaliaram a diferença entre tipo de orientação de sexual, foi verificado que orientação sexual 

pansexual e de gênero não binário apresentaram maior satisfação com o corpo (Barros et al., 2019). Corroborando com esse 

achado, Jones, et al., (2019) demonstraram que na população de pacientes transgêneros, sem qualquer tratamento, os não 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v11i13.36038


Research, Society and Development, v. 11, n. 13, e548111336038, 2022 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v11i13.36038 
 

 

12 

binários tinham melhor qualidade de vida do que os indivíduos binários. Estes dados sugerem que a melhor qualidade de vida 

da população transgênero não binária é devida à menor incongruência de gênero sentida e maior satisfação corporal. 

Ressalta-se que outros fatores não são amplamente avaliados, como avaliação do bem estar sexual, porém a 

sexualidade parece impactar fortemente na qualidade de vida desses indivíduos, como considerado por Galati et al. (2014), em 

que homens cisgêneros com disfunção sexual exibiram pontuações baixas na saúde mental. 

A idade mostra-se como um fator positivo de qualidade de vida, em que os indivíduos com maior idade apresentam 

maiores escores, como observado por Valashany e Janghorbani (2018) e Basar et al. (2016). Os autores ainda apontaram a 

importância da família e o apoio social como promotores de uma melhor qualidade de vida, especialmente contra a 

discriminação percebida. 

Hasan, et al., (2017) ressaltam a importância de uma rede de apoio e acolhimento (apoio familiar etc) na vida de 

pessoas transexuais e concluem que a discriminação intrafamiliar, falta de suporte emocional e apoio trazem risco à saúde 

emocional e qualidade de vida dessa população. Portanto, o apoio familiar está diretamente associado à QV de transexuais 

(Nascimento, 2019).  

Dessa forma, entende-se que diversos são os fatores que afetam a qualidade de vida da pessoa trans, portanto é 

essencial o reconhecimento da sua identidade de gênero na sociedade, para que assim possam gozar dos direitos fundamentais, 

de acesso à educação, saúde, moradia, cidadania, oportunidade de emprego, com respeito e dignidade (Divan, et al., 2016). 

 

5. Conclusão  

Foi possível distinguir a importância do ajuste físico por meio cirúrgico ou hormonal na qualidade de vida de adultos 

transexuais, sendo observado que nem todos os estudos discutidos concordam que a intervenção seja fator essencial para 

melhoria da qualidade de vida. 

Existem diferenças na qualidade de vida e percepção corporal entre avaliados de diferentes identidades de gênero e 

orientação sexual. Porém fica claro que a cirurgia de redesignação sexual genital melhora a satisfação com a vida de indivíduos 

transexuais em relação aos valores pré-operatórios. 

O acompanhamento de pacientes com trans não pode ser tido como sinônimo de procedimentos cirúrgicos, hormonal, 

apenas para benefício estético, a avaliação desta população precisa abarcar todas as facetas sociais, emocionais e familiares. 

Observou-se carência de ferramentas de avaliação de qualidade de vida direcionada para pessoas trans, uma vez que 

esta foi, majoritariamente, avaliada por meio do WHOQOL-Bref, instrumento generalista com variados domínios, o que pode 

não ser eficaz por caracterizar outros aspectos de vida. 

Como limitação do estudo, coloca-se a ausência de utilização de uma questão norteadora única, devido ao fato da 

escassez de estudos que utilizassem ferramentas padronizadas para análise e relação da qualidade de vida a outros fatores 

associados. A utilizaram de literatura a nível global pode demonstrar diferentes resultados conforme o grau de aceitação da 

natureza transexual, que pode variar de país para país. 

Sugere-se que sejam realizados, futuramente, estudos que avaliem os pacientes de forma prospectiva e a longo prazo, 

com instrumentos mais específicos, especialmente buscando entender fatores que impactam na melhor qualidade de vida das 

pessoas transexuais.  
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